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As perdas decorrentes do declínio da videira, de longa data, tem 
preocupado produtores e industriais, bem como ao pessoal tecnico, ou seja, 
aos pesquisadores, extensionistas e demais profissionais que atuam na área. 

A forma violenta corno se manifestou em alguns parreirais da Serra 
Gaúcha, no ano de 1998, a doença chamada "escurecimento da casca da 
videira", ocasionando declínio e morte de plantas, levou a Embrapa Uva e 
Vinho a empreender uma série de ações, articuladas com a EmaterIRS e 
entidades representativas dos produtores e da indústria, alem de outras 
instituições. O objetivo foi buscar, em várias frentes, identificar a causa do 
problema e desenvolver medidas para m inimizg-10. 

Paralelamente a isto, tem se observado, com freqüencia, confusão na 
identificação dos diferentes agentes causais de declínio da videira. Assim, 
esta obra pretende facilitar esta identifica~ão, atraves da apresentaqão de urna 
sequencia de passos descritivos, de forma que o pessoal técnica possa ter 
segurança para diferenciar estes agentes, Esperamos, desta forma, trazer uma 
contribui~ão de valor nesta etapa do desenvolvimento da pesquisa 
fitossanitária em videira. 

Paulo Ricardo Dias de Oliveira 
Chefe-Geral da Embrapa Uva e Vinho 
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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÁO DE AGENTES 
CAUSADORES DE DECL~NIO DA VIDEIRA 

Lucas da R. Garrido* 
Olavo Roberto Senego* 

As doen~as da videira, bem como as que ocorrem em outyas plantas, 
podem ser de natureza não infecciosa ou abiótica, e de natureza infecciosa ou 
bidtica. As doenças abioticas não são transmitidas de uma planta doente para 
outra sadia. São causadas por fatores que podem atuar isoladamente ou em 
combinação, por exemplo: excesso ou deficiencia de umidade; deficiências elou 
toxidez nutricional; injcrias causadas pela baixa ou alta temperatura; ventos fortes; 
chuvas de granizo; e fitotoxicidade causada por produto químico utilizado. 

As doenças de natureza infecciosa são causadas por agentes capazes de 
serem transmitidos de uma planta doente para uma sadia. levando-a ao 
enfraquecimento, declinio e morte, quando o ambiente for favorável. Dentre os 
agentes mais importantes que causam doença de natureza infecciosa 
destacam-se: os fungos. os vírus, as bact6rias e os nematdides. Quando um 
destes agentes infecta os tecidos da planta hospedeira e induz a expressão de 
sintomas típicos da doença, não se deve pensar que tal agente causal atuou 
isoladamente no processo que culminou na doenlça. i necessário também que o 
ambiente seja favorCivel A atuação do organismo fftopatogênico e que a planta 
hospedeira seja suscetível ao patbgeno. 

Outros agentes que enfraquecem ã planta são os insetos que causam dano 
direto sobre a hospedeira pela diminuição da Cirea fotossintfitica e desvio da seiva 
produzida pela planta, devido a sua alimentaqao constante diretamente nos vasos 
condutores, reduzindo assim o vigor da planta. Ocorre ainda o efeito indireto, 
atravks do bloqueio do sistema vascuiar pela introdulção de secreções 
enzimaticas tdxicas, bem como injUrias rnecsnicas, que podem servir de porta de 
entrada para outros rnicrorganisrnos fitopatog&nicoç. 

A observa~ão apenas dos sintomas não garanze, na maioria das veres, a 
identificação do agente causal. Eles contribuem, juntamente com as caracteriaticas 
do patógena, para a correta diagnose do problema. Poy isto, 6 imprescindivel o 
conhecimento preciso e acurado dos sintomas da doença "Escurecirnento da 
Casca da Videira", evitando confundi-la com doenças que apresentam sintomas 
similares de declinio e morte de plantas (Figura 23). 

' Eng -Agr. M.k.. Ernbrapa Uva s Vinho. b ixa  Postal 136. CEP 957QQ.066 Bento Gonçalves, R5. 



CHAVE PARA IDENTIRCAÇAO DE AGENTES CAUSADORES DE DECL~NIO 
DE VIDEIRAS 

1. 1.1 - Plantas apresentando durante a primavera sintomas de decllnio, como 
pouco vigor, menor número de brotações e folhas menores, podendo 
chegar a não brotar após a poda /4), 

1.2 - Plantas aparentemente normais não (necessariamente) apresentando 
menor vigor e nem menor núrnero de brotações na primavera (2). 

2.2.1 - Ausência de intumescimento dos entrenbs. Após a flora~ão e 
principalmente durante a maturação da uva ocorre o enrolamento dos 
bordos da folha para baixo. Maturação irregular e retardada da uva. 
Número e tamanho dos cachos menores. No final do ciclo vegetativo, 
virilferas tintas, o limbo foliar toma a coloração vermelho-violáceal, 
permanecendo a coloração verde ao longo das nervuras (Figura IA) ,  
enquanto nas viníteras brancas, o limbo adquire uma leve coloração 
amarelo-pálida (Figura 16). Em planta doente observa-se menor vigor 
(Figura ZA), quando comparada com uma planta sadia (Figura 28). 
Enrolamento da folha da videira 

2.2 - Presença de intumescimento dos entrends (3). 

3, 3.1 - Intumescimento dos entrenos de ramos do ano, com fendilhamento 
longitudinal do tecido afetado e adergncia da casca (Figura 3). Com 
corte transversal na região intumescida do ramo maduro observa-se um 
tecido com aspecto corticento de cor marrom-escura. Folhas apresentam 
enrolamento e podem tomar a coloração avermelhada nas variedades 
tintas (Figura 4A), contrastando com a cor normal das folhas da planta 
sadia (Figura 4B). Intumescimento dos ramos da videira 

3.2 - Plantas apresentando facilidade para o desprendimento superficial da 
casca velha do tronco, observando-se no lenho reentrâncias (caneluras) 
longitudinais (Figuras 5, 6 e 7). Folhagem pode tomar a coloração 
avermelhada nas viniferas tintas a partir do inicio da rnaturaç8o. 
Caneluras do tronco da videira 

4.4.1 - Sistema radicular apresentando raizes apodrecidas2 (5) 

' Outras causas podem provocar sintomas de avermelhamento ou amarelecimento do lirnbo foliar como a defici6ncia de 
magnesio, potdssio ou boro: ataque de cigarrinhas: asfixia da planta devido as enforcamento da região da enxertia w excesso 
de umidade; infecção por outros ~(Ns, rnicoplasma e fungos radiculares; ataque de Acaros e efeito fitotbxico de pesticidas. 

Várias fungos pbdern causar o apodrecimento de raiz=. 



Fig. 1. Planta de vinífera tinta com 
sintoma forte de virose do 
Enrolamento da folha, 
mostrando folhas com 
coloraqão vermel ho-violácea 
(A). Planta de vinífera branca 
com sintoma forte da virose do 
Enrolamento da folha, 
mostrando folhas amareladas 
com os bordos enrolados para 
baixo (B). (Foto: G. B. Kuhn) 

Fig. 2. Planta de videira afetada pela virose do tnrolamento da folha, 
mostrando no período de repouso vegetativo fraco desenvolvimento 
dos ramos (A). Planta no mesmo vinhedo sem sintomas da virose do 
Enrolamento da folha com desenvolvimento normal (B). (Foto; G. 6. 
Ku hn) 



Flg. 3. Detalhe do intumescimento do entrenb (seta) 
e enrolamento das folhas em produtora 
americana afetada pela doença do 
Intumescimento dos ramos. (Foto: G. B. 
Kuhn) 

Flg. 4. Planta da cultivar Petite Syrah com ávermelhamento das folhas 
quando afetada pela doença do Intumescimento dos ramos (A). 
Planta da cultivar Petite Syrah no mesmo vinhedo sem a doença do 
Intumescimento dos ramos (B). (Foto: G. B. Kuhn) 



Fig. 5. Corte transversal no 
tronco de planta 
vinifera mostrando 
reentrancias no lenho 
do tronco, sintoma 

Flg. 6. Corte transversal do 
tronco de planta de 
vinifera, mostrando deta- 
lhe do engrossamento da 
casca com penetração 
no lenho, causado pela 
doença das Caneluras 
do trinco. (~oto: G. B. 
Kuhn) 

tipico da doença das 
Caneluras do tronco. 
(Foto: G. B. Kuhn) 

Fig. 7. Planta de vinifera com 
sintoma da doença 
das Caneluras do 
tronco, evidenciando 
a penetração da 
casca do lenho. (Foto: 
G. B, Kuhn) 



Flg. 8. Rafzes de videira 
a p r e s e n t a n d o  
engrossamento (gal has) 
causado por Filoxera. 
(Foto: S. de J. Soria). 

Fig. 9. Ramos de porta-enxerto de 
videira apresentando galhas 
de Filoxera nas folhas. 
(Foto: S. de J. Soria). 

Flg. Larvas cistóides de 
pérola-da-terra nas 
raizes de videira 
(Foto: M. Botton). 



Fig. 12. Corte transversal do 
tronco de videira 
apresentando sinto- 
mas de Fusariose, 
com o escurecimento 
da região do lenho. 

Fig. 11. Corte longitu- 
dinal do tronco 
de videira 
apresentando 
sintomas de 
F u s a r i o s e ,  
com escureci- 
mento da re- 
gião do lenho. 

Fig. 13. Planta com 
sintomas de 
Eutipiose apre- 
sentando de- 
clinio em um 
dos braços, 
brotaçoes cut- 
tas e ramos 
f racós (Foto: 
G. B. Kuhn). 



- 
Fig 14. Corte transversal do ramo 

de videira com necrose 
setorial em forma de V, 
sintoma caracterlstico d e  
Euti piose. Fig 15. Corte transversal de ramo 

de videira mostrando zona 
necrótica em forma de V 
provocado Por 
Botryosphaeria. Sintoma 
similar ao observado por 
Eutipiose. (Foto: G.V. Barros) 

Fig. 16. Ramo de videira 
apresentando pontuações 
escuras que são as 
estruturas do fungo Flg. 17. Planta com declínio e 
Bo fryosphaeria (Foto : G .V. brotações fracas causadas 
Barros) pelo Escurecimento da 

Casca. (Foto: G.V. Barros) 
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Fig. 18. Sintomas mais avança- Fig. 19. Sintoma de Escurecimento da 
dos de Escurecimento da Casca, mostrando definhamen- 
Casca, com amareleci- to e dano nos cachos. As bagas 
mento e necrose das fo- em um esthdio mais avançado 
lhas, encurtamento dos tornam-se escuras. (Foto G. 
entren6s e poucas ba- Barros). 
gas. (Foto: 0.R.SBnego) 

Fig. 21. Corte transversal do caule 
de uma planta com 

Fig.20. Corte longitudinal superficial, sintomas avançados de 
mostrando escurecimento da Escurecimento da Casca. 
região do floema, típico do Observa-se o avanço da 
Escurecimento da Casca da necrose para o interior do 
Videira. (Foto: G.V. Barros) lenho. (Foto: G.V. Barros) 



Fig. 22. Corte longitudinal do caule mostrando sintomas de Escurecimento da 
Casca na região do floema (abaixo da casca) e tecido com 
coloraçáo aparentemente normal mais internamente (A). Corte 
longitudinal do caule de uma planta sadia mostrando o tecido com a 
coloração normal abaixo da casca (B). (Foto: G.V. Barros) 

Fig. 23. Diferenciação entre o Escurecimento 
da Casca e Fusariose da Videira. No 
primeiro caso, observa-se o 
escurecimento da região do floema 
que se localiza abaixo da casca e o 
tecido mais interno apresenta a 
coloração normal. No caso da 
Fusariose o escurecimento ocorre 
mais internamente, enquanto a região 
mais superficial apresenta a colora- 
ção normal. (Foto: O. R. 
Sonego) 



4.2 - Sistema radicular aparentemente normal, sem sintomas de podridão (6) 

5.5.1 - Entre a casca e o lenho observam-se placas de rnicélio duro, branco, em 
forma de leque. No cambio, na base do tranco, formam-se rizamorfaç de 
coloração parda, Nas plantas em estágios avançados de declínio, em 
alguns anos pode-se observar a presença de basidiocarpos (cogumelos) 
amarelados. Doenqa causada por Armillari~ 

5.2 - Raizes com descoloração e necroses com poucas radicelas. 
Fendilharnento da casca, na região prdxima ao colo da planta, com 
co8oração marrom e posslvel exsudação de goma. Doença causada por 
Phytaphthora 

5.3 - Raizes infectadas ficam cobertas por micélio branco frouxo, em forma de 
fios de algodão. O micelio mais tarde fica com colora~%o 
cinza-esverdeada ou preta, No lenho observam-se pontuações pretas. 
Doença causada por Rosellinia 

6.6. I - Raizes apresentam nodosidade ou engrossarnento facilmente 
reconhecidas nas raizes mais finas (Figura 8). Não se observa 
escurecimento no interior das raizes ou do caule. A parte aérea da planta 
pode apresentar a formaçSio de galhas nas folhas (Figura 9). Filoxera 

6,2 - Sistema radicular apresentando larvas cistbides ou cistos, esféricas com 
cerca de 6 mm de diâmetro, coloração amarela (Figura 10). Não 
apresenta escurecimento no interior das raizes ou caule. P6rola-da-terra 

6.3 - Aus&ncia de nodosidade ou larvas cist6ides (7) 

7.7.1 - Áreas escuras no interior do caule (Figura 1 I ) ,  na região dos vasos do 
xilerna, que se expandem das raizes para o topo da planta. Plantas 
apresentando ramos secos ou com sintomas de murchamento das folhas, 
enquanto outros apresentam-se aparentemente normais; folhas pequenas 
e necroticas podendo cair em seguida; retardamento da brotacão, No 
verão as folhas murcham. su bitarnente tomando a coloração amarelada 
secando logo a seguir e os cachos murchos ficam aderidos aos ramos. 
Com o corte transversal do tronco observa-se escurecirnento da 
região do lenho ou xilerna (Figura 12). Fusariose 

7.2 - Áreas escuras no caule da planta que evoluem do topo para a base da 
planta (8) 

7.3 - Areas escuras na região do floema (9) 

8.8.1 - Presença de ramos com'baixo vigor ou secos (Figura 13). Áreas escuras 



na parte interna do caule ou ramos com neçroses setoriais em forma de V 
(Figura 14). Presença de cancros- Eutipiose 

8.2 - Áreas escuras atingem o lenho de forma total ou setorial (Figura 15). 
Iniciando-se nos ferimentos ocasionados pela poda, Presença de 
pontuaçbes negras que são os corpos de frutificação do fungo (Figura 16). 
Plantas mortas adquirem tonalidade entre marrom e cinza. Podridão de 
madeira (Botryosphaeria) 

9.9.1 - Plantas apresentando decllnio, baixo vigor, brotações reduzidas (Figura 
17), folhas menores, deformadas, amareladas, presença de clorose entre 
as nervuras que evolui para necrose, nervuras permanecem verde (Figuras 
18 e 19); espessamento da casca, peclolos e internodios curtos. Coloração 
amarelo-alaranjada a marrom-clara abaixa da casca do caule, 
expandindo-se longitudinalmente em uma por~ão do mesmo e o restante 
apresentando coloração normal que, com u passar do tempo, acaba 
tornando-se também afetada (Figuras 20, 21 e 22A). No final do ciclo 
vegetativo, este escurecimento progride para dentro do caule com 
conseqüente morte da planta. Corte longitudinal em planta sadia (Figura 
22B). Escurecimento da Casca da Vldeira 

Basidiocarpo - frutificação mcrlticelular contendo basídio e basidiósporos. 
Exemplo: cogumelo. 

Canduras - reentrancias longitudinais que correspondem ao local onde a casca 
penetra no lenho do tronco e ramos. 

Cistbide - em forma de cisto. 

DeclCnio - morte progressiva dos ramos, folhas, ou raizes da planta. 

Fendil hamento - rachaduras. 

rntcimescimento - dilatação de tecidos ou Orgãos; incha~o. 

Rizomorfas - cordão denso formado por hifas paralelas, as vezes coberto por uma 
camada espessa e protetora 
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